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    INTRODUÇÃO




    Esta obra contém minhas experiências e reflexões acerca do contato linguístico com o pov o ticuna, o qual eu tive a oportunidade de conhecer através do universo acadêmico como professora universitária. A partir deste estudo, busquei compreender como o ensino bilíngue está sendo organizado na comunidade indígena Vila Betânia, analisando as políticas linguísticas adotadas no currículo bilíngue/intercultural e os discursos dos profissionais da educação indígena.




    Para alcançar esse objetivo geral, delineei os seguintes objetivos específicos: a) contextualizar a região do Alto Solimões, bem como a comunidade Vila Betânia, compreendendo a ecologia linguística da região; b) entender os conceitos de política linguística, analisando não só os aspectos histórico-sociais das políticas linguísticas referentes aos direitos linguísticos dos povos indígenas, como também o currículo das escolas indígenas, enquanto política linguística orientadora das práticas de ensino de línguas em Vila Betânia; c) compreender o ensino bilíngue nas escolas da Vila Betânia, refletindo não só sobre o currículo empregado nas escolas, como também sobre os discursos dos gestores, dos coordenadores pedagógicos e dos professores, analisando ainda os obstáculos que eles enfrentam no fazer pedagógico do ensino das línguas.




    Servi-me do termo no plural “políticas linguísticas” por entender que, quando se adentra no universo das línguas, muitas formas de administrá-la no convívio social se revelam. Essas formas são reguladas por muitos fatores, como o grau de intimidade, a frequência de contato entre os povos e os significados que as línguas assumem na construção da subjetividade do sujeito. Para chegar a essa compreensão é importante refletir sobre o contato das línguas observando seu contexto de uso; daí a importância da ecolinguística para se compreender a relação entre língua, povo e território.




    Construí minha metodologia de pesquisa baseando-me nas correntes epistemológicas Sociologia Compreensiva e Linguística Aplicada para refletir acerca do objeto da pesquisa que é o ensino bilíngue. Dessa forma, o tipo da pesquisa foi qualitativo e os instrumentos para a coleta dos dados foram entrevistas e questionários aplicados aos interlocutores: professores, coordenador pedagógico, diretor, presidente da OGPTB e Coordenador da Educação Indígena.




    O livro é formado por quatro capítulos, organizados com base nas temáticas relacionadas ao ensino bilíngue. O primeiro capítulo compõe-se do memorial no qual apresento a minha trajetória como professora e pesquisadora e também apresento o percurso metodológico da pesquisa.




    No segundo capítulo, apresento uma abordagem bibliográfica da teoria da ecolinguística, contextualizando a região do Alto Solimões como um território fronteiriço; ao passo que no terceiro consta o perfil sociolinguístico de Betânia, em que analiso o contato das línguas ticuna e portuguesa na comunidade. Tanto no capítulo segundo quanto no terceiro, busco refletir a trajetória de contato dos ticunas com a sociedade nacional, enfocando as formas de interações sociais nesse contexto em que a tríplice fronteira Brasil/Colômbia/Peru é porosa.




    No último capítulo analiso a legislação que propaga os discursos sobre o ensino bilíngue e intercultural, refletindo sobre o planejamento linguístico nas escolas através das vozes dos professores ticunas.




    Os principais resultados desta pesquisa foram: a) os ticunas têm graus de bilingualidade diversificados em virtude do contato com áreas urbanas; b) há relações de poder entre as línguas portuguesa e ticuna no território escolar, e isso gera muitos conflitos no processo de execução do ensino bilíngue; c) as políticas linguísticas reveladas pelo contato de línguas foram denominadas como reguladoras, regulamentadoras, intercambiantes e interacionistas.




    O ensino bilíngue é, pois, um tipo de ação social marcado efetivamente pelo contato de línguas hierarquicamente opostas e que gera conflitos ao confrontar culturas diferenciadas na escola. Assim, percebeu-se que há contradições na execução do ensino bilíngue pela inadequação metodológica adotada, além da dificuldade comunicativa na língua portuguesa, e também porque alguns professores carecem de formação superior na área de linguagem.


  




  

    1 REMINISCÊNCIAS DE UMA TRAJETÓRIA PELAS MEMÓRIAS DO ONTEM, DO HOJE E PARA AS PERSPECTIVAS DE UM AMANHÃ




    Minhas reminiscências apresentadas aqui mostram a minha formação enquanto sujeito simbólico e, por isso mesmo, histórico, que me fizeram ser a mulher, a professora e a pesquisadora, traços das minhas múltiplas identidades em constante construção.




    Na primeira parte, intitulei-a de filigranas do ontem, por acreditar que a vida é cheia de tramas que nos vão formatando. Cada uma das minhas lembranças é um fio que se entrelaçou e foi importante para a constituição da minha subjetividade.




    Na segunda parte, apresento alguns fatos marcantes no mestrado e sobre como eu comecei a me interessar pela temática indígena no que concerne à língua e suas relações de poder. Já, na terceira parte, apresento minha trajetória no doutorado e como esse curso mudou minhas formas de ver a Amazônia. Enfim, as memórias, aqui representadas, constituíram-me como a pessoa que sou hoje e são as bases das minhas muitas “metamorfoses” das quais as minhas identidades ainda sofrerão.




    1.1 FILIGRANAS DO ONTEM: DA INFÂNCIA ATÉ A FORMAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR





    Nasci no ano de 1980 na cidade de Santarém-PA e fui batizada como Rosinéa Auxiliadora Pereira dos Santos pelo senhor Raimundo Roberto Pereira dos Santos, mestre de obras, e sua senhora, Rosilda Maria Pereira dos Santos, da qual herdei a vocação para ser professora.




    Minha mãe lecionava para crianças da 1ª série do primeiro grau1 em uma escola pública na cidade de Santarém no estado do Pará, denominada Barão do Tapajós. Comecei a frequentar as aulas dela quando eu tinha cinco anos de idade, em virtude de não ter com quem ficar em casa. Todavia não foi com ela que eu aprendi a escrever.




    Minha primeira professora foi minha tia Gracinha, que nos seus tempos livres se dedicava a me ensinar a escrever meu nome e a conhecer as letras do alfabeto desde os cinco anos de idade. Com essa minha tia, aprendi, mesmo que inconsciente, que ensinar é um ato de muita paciência e dedicação, uma vez que ela me envolvia nos ensinamentos sobre o mundo letrado mesmo não tendo a formação do magistério, grau necessário para que uma pessoa pudesse assumir uma turma numa escola.




    Aos seis anos, ingressei no ensino básico na Escola Estadual Frei Ambrósio. Naquela época, existiam as turmas denominadas de primeira fraca e de primeira forte. A primeira era para aquelas crianças que ainda não sabiam ler, ao passo que na segunda matriculavam-se os que liam e escreviam. No início, frequentei a turma de nível mais básico, contudo fiquei nela apenas um mês, tempo necessário para que a minha professora Rufino detectasse que eu já dominava o código escrito da língua portuguesa e me transferiu para a turma mais adiantada. Estudei nessa escola até a oitava série do primeiro grau.




    O segundo grau foi a fase em que confirmei a minha vocação como professora. Senti a necessidade de seguir os caminhos do magistério e me matriculei para essa área na Escola Estadual Pedro Álvares Cabral no turno intermediário2. Esse período foi a base de minha carreira como docente. Lá conheci Paulo Freire e Piaget. Aprendi os procedimentos didáticos para ser um bom professor a partir do exemplo vivido com os meus professores.




    De Paulo Freire, trago para a minha prática, ainda quando em professora em formação, que não pode haver docência sem discência, ou seja, há um vínculo entre o ser que ensina e o ser em aprendizado. Isso implica alguns compromissos do ser professor, tais como que ensinar não é transferir conhecimento, que a educação deve respeitar a autonomia do educando e que ouvir é condição necessária (PAULO FREIRE, 1996).




    “O educador não é um forjador de cadeias, mas um semeador de alimento e de claridade” (FREINET, 2004, p. 93). Esse pensamento freineteano me motivou a construir o meu fazer pedagógico ao entender que a saga no magistério é a permanente construção do conhecimento pelo aprendiz, dando a este as ferramentas necessárias para o seu crescimento pessoal e profissional, aprendendo a ser atuante na sociedade ao protagonizar as suas próprias conquistas.




    Compreendi nas aulas de psicologia a importância de conquistar a confiança dos meus alunos sendo verdadeira com eles, isto é, nunca prometer o que estava fora do meu alcance. Além disso, compreendi no período do estágio que o professor deve cultivar o afeto e estimular as potencialidades dos discentes, fazendo-os compreender que o ser humano é dotado de múltiplas funções, habilidades e vocações. Eles só precisam descobrir as deles.




    Quando terminei o magistério (1994-1996), passei no vestibular para o curso de Letras na Universidade Federal do Pará em 1997 e, no ano seguinte, fui aprovada no concurso público municipal para o cargo de auxiliar de monitor de creche. Foi um período de muitos obstáculos, pois meu horário de trabalho era das 7 h às 13 h e o da faculdade era das 14 h às 18 h. Então tinha apenas uma hora de intervalo entre o trabalho e o curso de graduação.




    Foi na graduação que me encantei com o fenômeno da linguagem nas aulas de Linguística. O professor Heliúde foi o responsável por tal fato, quando, em um momento de tamanha emoção, ele afirmou em bom tom “Vocês são os piores dos péssimos que nunca conseguem passar no vestibular”. Essa sentença ocorreu em decorrência do questionamento das notas regulares da maioria da turma. Desse dia em diante, conhecer os caminhos da ciência da linguagem passou a ser meu desafio.




    Em 2002, chegou a bonança. Concluí a graduação e mudei-me para Boa Vista-RR, onde vivi até 2004. Foi na Universidade Federal de Roraima que tive a primeira experiência como docente de nível superior ao ser selecionada no processo seletivo para professor substituto no curso de Letras. Ministrei nessa instituição as disciplinas de língua portuguesa nos níveis II, IV, V e VI, além da prática de ensino de língua portuguesa e literatura infanto-juvenil.




    As minhas atividades docentes não ficaram restritas apenas ao nível superior. Como naquela época havia muita carência de professores formados, o Estado fazia processo seletivo para a contratação de professor temporário através do currículo e de uma prova de redação. Então fui selecionada para trabalhar também na rede pública de ensino básico.




    A experiência em trabalhar com as duas modalidades de educação, a básica e a superior, mostrou-me a importância de formar professores conhecedores da realidade educacional de Roraima. Foi a partir disso que decidi construir a minha prática pedagógica baseada na resolução de problemas. E o que significa isso?




    Durante o período das disciplinas, os acadêmicos vão para a escola fazer um reconhecimento de campo para poder construir um projeto visando à resolução das necessidades educacionais dos alunos no âmbito da linguagem da educação básica. Depois de construído o projeto, há a aplicação na escola e os alunos acompanham o desempenho do aluno juntamente com o professor regente da turma. O resultado disso é que os acadêmicos se descobrem professores, isto é, eles descobrem a sua vocação como aquele que vai desenvolver um cidadão capaz de atuar na sociedade.




    1.2 AINDA NO PASSADO: UMA RETROSPECTIVA PARTINDO DA ESPECIALIZAÇÃO AO MESTRADO




    Sempre tive muita curiosidade sobre as questões da linguagem – essa faculdade humana que nos envolve de tal forma que não conseguimos nos desvencilhar. Tomando as palavras de Mariani (2003), “somos sujeitos mergulhados na linguagem”, e dialogando com Pêcheux (2009), “somos sujeitos assujeitados pela língua”, compreendo a linguagem como um caminho movediço, no qual não conseguimos definir absolutamente uma base sólida.




    Nessa busca em compreender a linguagem, comecei em 2003 a fazer a pós-graduação lato sensu em Alfabetização na Universidade Federal de Roraima. O interesse por esse curso deu-se em virtude de já ter alfabetizado muitas crianças na creche no período de 1998 a 2002.




    Concluída a especialização, fui convidada a ministrar as disciplinas “Educação Indígena” para o curso Normal Superior e “Metodologia Centrada na Resolução de Problemas” para os cursos de Matemática e Física no Instituto Superior de Educação de Rorainópolis (ISER) no ano de 2005 – este foi extinto em virtude da criação da Universidade Estadual de Roraima (UERR)3. A partir desse momento, a educação indígena passou a fazer parte das minhas reflexões.




    Em 2011, comecei o mestrado na Universidade Federal de Roraima na área de Letras pelo Programa de Pós-Graduação em Letras na área de concentração de estudos linguísticos. A partir do enunciado “Os indígenas estão indo para a universidade para aprender a língua materna4”, eu tive um insight: como pode os indígenas estarem indo aprender a língua materna na universidade? Imediatamente imaginei-os sem voz, mudos e sentados em sala de aula aprendendo uma língua que é aprendida dentro da comunidade linguística da qual o sujeito é parte integrante.




    Outra imagem que eu tive a partir dessa manchete do telejornal foi a de que o conceito de língua materna tinha outra conotação: a língua do povo. Essa concepção está arraigada de ideologias que relacionam a língua e as relações de poder, e ela passa a ser bandeira de luta para aqueles povos tradicionais que perderam a língua materna.




    Assim, a minha linha de investigação durante todo o mestrado foi a de pensar sobre os vários conceitos de língua materna, e o resultado me indicou quatro conceitos diferenciados: I- língua materna como língua da família; II- a língua materna como um bem precioso; III- a língua materna como a língua dos antepassados; e, por fim, IV- a língua materna como disciplina curricular. A corrente teórica e metodológica foi a Análise do Discurso – linha francesa de Pêcheux, cuja principal representante no Brasil é Eni Orlandi.




    1.3 O DOUTORADO: NOVAS VISÕES E PERSPECTIVAS




    A aprovação no Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia foi uma conquista inesperada, visto que fui fazer a prova ainda em recuperação de uma cirurgia bastante recente. A felicidade em saber que eu havia conseguido entrar num programa de doutorado a ser cursado no município de Tabatinga foi extasiante, pois a nossa região da Tríplice Fronteira é carente de programas de pós-graduação em nível de doutorado e, como funcionária pública e professora da Universidade do Estado do Amazonas, seria muito difícil sair para a qualificação em virtude das muitas burocracias pelas quais o professor universitário passa para ser liberado para a qualificação.




    O doutorado em Sociedade e Cultura na Amazônia me proporcionou muitas reflexões acerca dos problemas que envolvem nossa região e do quanto eu era pouco informada a respeito deles. Cada disciplina cursada durante o doutorado foi um momento de profundas reconstruções do meu eu, não só enquanto professora universitária, mas também como pesquisadora. No curso comecei a mergulhar em temáticas voltadas para a Sociologia, para a Antropologia e para a História das populações indígenas sobre as quais eu não havia me questionado anteriormente. Até então, a minha linha de interesse era apenas voltada para a minha área de formação em Letras nas modalidades dos estudos linguísticos. Portanto, o doutorado foi a fase mais desafiadora da minha vida.




    Abaixo apresento a relação das disciplinas cursadas e suas respectivas ementas e professores:




    Quadro 1 - Relação das disciplinas cursadas no Doutorado




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            DISCIPLINAS CURSADAS NO DOUTORADO


          

        




        

          	

            DISCIPLINA


          



          	

            PROFESSOR (S)


          



          	

            EMENTA


          

        


      



      

        

          	

            Epistemologia e Metodologia das Ciências Sociais e Humanas




            Código: PGSCA502


          



          	

            Prof.ª Dra. Renilda Aparecida Costa




            Prof.ª Dra. Iraíldes Caldas Torres


          



          	

            Reflexão sobre epistemologia e o saber científico. Processo de surgimento e legitimação das várias ciências humanas e sociais. Fundamentos empíricos da explicação produzida nas ciências sociais e procedimentos utilizados para fornecer a base factual às ciências sociais. Fundamentos teóricos da compreensão nas ciências humanas e procedimentos metodológicos da interpretação. Fundamentos formais e críticos – Objeto e método. Relações entre ciência, poder e ideologia.


          

        




        

          	

            Formação do Pensamento Social na Amazônia


          



          	

            Prof.ª Dra. Marilene Correa




            Prof.ª Dra. Iraildes Caldas Torres


          



          	

            Identificação de autores, ideias, conceitos e noções no campo do pensamento social sobre a Amazônia. Indicação de relações do pensamento social da Amazônia com o movimento de formação do pensamento brasileiro. Formulação da história das ideias a partir da reconstrução do pensamento social. Produção dos diferentes movimentos de interpretação dos processos socioculturais da Amazônia.


          

        




        

          	

            Seminário Doutoral




            Código: PGSCA529


          



          	

            Prof.ª Dra. Iraildes Caldas Torres




            Prof. Dr. Harald Sá Peixoto Pinheiro


          



          	

            A primeira parte fornece uma base epistemológica multidimensional que problematiza o desenvolvimento dos projetos doutorais em andamento. A perspectiva adotada insere as ciências sociais em um horizonte cognitivo que entrelaça o conhecedor, o conhecido, o conhecimento e aposta na religação das culturas humanística e científica. A segunda parte reúne os projetos doutorais por linhas transversais que possibilitem a emergência do diálogo coletivo entre as temáticas das teses.


          

        




        

          	

            Atividade Programada I: Tópicos especiais em Ciências e Cultura: Amazônia e África sob as sombras das coisas e objetos.




            Código: PGSCAATP


          



          	

            Prof. Dr. Carlitos Luís Sitoie


          



          	

            A disciplina Tópicos Especiais tem caráter sociológico e visa analisar como os povos tradicionais africanos e moradores da Amazônia brasileira se utilizam das sombras de objetos e das coisas para sua organização social. Procurando semelhanças e diferenças que refletem peculiaridades socioculturais dos espaços geográficos escolhidos para o estudo. Tendo em conta que o momento marcante da trajetória das sombras é registrado no instante em que os objetos e coisas se sobrepõem a eles, na fase marcada por observação de Equinócios e Solstícios.


          

        




        

          	

            Atividade Programada II: Redação de Texto Científico




            Código: PGSCAATP


          



          	

            Prof.ª Dra. Iraildes Caldas Torres


          



          	

            Como criar ideias. Como ler. O poder das palavras. As funções do texto. A escrita e o estilo. Características da linguagem escrita. O parágrafo e suas qualidades internas. A escrita e a mediação entre empiria e teoria. As citações e as normas técnicas do texto científico.


          

        




        

          	

            Atividade programada III: Atelier de projetos de pesquisa




            Código: PGSCAATP


          



          	

            Prof.ª Dra. Elenise Scherer


          



          	

            Continuar e relacionar as discussões sobre a epistemologia e metodologia das ciências realizadas nas disciplinas anteriores com os objetivos de no atelier ou oficina metodológica reiniciar o debate na tentativa de construção dos projetos de pesquisas dos doutorandos e preparação para a qualificação.


          

        




        

          	

            Tópicos Especiais III: Amazônia: Aspectos Culturais, Sociais e Econômicos – De Euclides da Cunha a Márcio Souza.




            Código: PGSCA570


          



          	

            Prof.ª Dra. Heloísa Helena Correa


          



          	

            Imersão cultural, social e econômica nas obras de autores que problematizaram a




            Amazônia. Três olhares sobre a Amazônia: o olhar europeu, o olhar brasileiro e o olhar amazônico, dentro do quadro cronológico de produção delimitado de Euclides da Cunha a Samuel Benchimol. Aspectos das questões cultural, social e econômica do século XX e os desdobramentos dessas questões para o XXI.


          

        




        

          	

            Tópicos Especiais IV: Processo Civilizador e Práticas Socioculturais em Comunidades Amazônicas




            Código: PGSCA571


          



          	

            Prof. Dr. Gláucio Campos


          



          	

            Norbert Elias em contexto; a pesquisa de campo em congruência com a teoria eliasiana; práticas socioculturais em ambiente amazônico; processo civilizatório; processos sociais; civilização; figurações; os pronomes pessoais como modelos figuracionais; modelo de jogo; as interdependências humanas; sociedade dos indivíduos; envolvimento e distanciamento.


          

        




        

          	

            Tópicos Especiais V: Identidade Nacional Brasileira, Religião e Fronteira Étnicas.




            Código: PGSCA572


          



          	

            Prof.ª Dra. Renilda Aparecida Costa


          



          	

            A dinâmica de desenvolvimento desta disciplina está direcionada no sentido de que os estudantes da pós-graduação possam ter subsídios de análise para a compreensão da construção da identidade nacional brasileira e as implicações no processo de constituição das identidades étnico-religiosas.


          

        




        

          	

            Atividades de Pesquisa




            Códigos:




            PGORI181 Atividades de Pesquisa 2018/1




            PGORI182 Atividades de Pesquisa 2018/2




            Atividades de Pesquisa 2019/1




            Atividades de Pesquisa 2019/2




            PGORI201 Atividades de Pesquisa 2020/1




            PGORI202 Atividades de Pesquisa 2020/2


          



          	

            Orientadora




            Prof.ª Dra. Renilda Aparecida Costa


          



          	

            Desenvolver atividades de pesquisa: pesquisa bibliográfica, elaboração dos instrumentos de coleta de dados e pesquisa de campo, análise dos dados.


          

        


      

    




    FONTE: PLANO DE CURSO DAS DISCIPLINAS 2018-2020.




    Os meus propósitos de investigação sobre política linguística, currículo e o ensino de línguas para o povo ticuna nasceram quando eu comecei a ter contato com esse povo nas aulas que tive que ministrar para eles na Universidade do Estado do Amazonas (doravante UEA).




    Através das minhas observações acerca das dificuldades dos ticunas em falar a língua portuguesa nas diversas situações comunicativas em sala de aula e também através de trabalhos de conclusão de curso orientados por mim no Curso de Especialização em Educação, Saúde e Saberes Tradicionais ofertado pela UEA sobre as barreiras comunicativas dos ticunas na unidade básica de saúde e outro sobre as dificuldades comunicativas deles no ambiente escolar de educação básica, comecei a perceber que tal situação ia além do ambiente acadêmico e da saúde, estendendo-se às situações diárias, quando envolve a comunicação entre o indígena e o não indígena.




    Notei ainda que essas barreiras comunicativas poderiam ser consequência da pouca qualidade do ensino de línguas para os povos indígenas, que poderia não estar refletindo sobre as necessidades comunicativas em língua portuguesa dos indígenas fora da comunidade indígena. Tais situações observadas através dos comportamentos dos acadêmicos ticunas da Universidade do Estado do Amazonas nas aulas do curso de Letras – curso regular – e nas aulas do curso de Pedagogia Intercultural do Programa de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) induziram-me a indagar a respeito da relação que há entre as políticas linguísticas relacionadas ao ensino bilíngue para as populações indígenas e as realidades linguísticas dos povos indígenas do Alto Solimões, questionando qual seria a sua eficácia nas situações do dia a dia.




    Em 2018, fui ministrar a disciplina Leitura e Produção Textual para a turma de Pedagogia do PARFOR em Santo Antônio do Içá. Nessa turma estavam cursando a disciplina 20 acadêmicos ticunas. A grande maioria deles demonstrava muita dificuldade em se expressar em língua portuguesa, tanto oralmente quanto através da escrita.




    Fiquei me questionando a respeito de como poderia haver professores na educação indígena que deveriam ensinar português, mas que não tinham conhecimentos necessários para assumir tal responsabilidade. Foi a partir disso que decidi escolher a Vila Betânia como meu locus da pesquisa, pois esses alunos todos eram residentes de lá e, segundo informações coletadas informalmente, grande parte dos professores não tinha nível superior e era contratada em virtude de apadrinhamento político.




    As minhas aspirações para o final do curso do doutorado foi entender melhor essa realidade que envolve a política linguística no ensino das línguas portuguesa e ticuna na comunidade indígena Betânia, a fim de poder colaborar com a prática pedagógica desses professores e contribuir para as discussões a respeito dessa temática.




    1.4 O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA




    A pesquisa teve como objetivo geral compreender como o ensino bilíngue está sendo organizado na comunidade indígena Vila Betânia, analisando as políticas linguísticas adotadas no ensino bilíngue/intercultural e os discursos dos profissionais da educação indígena. Para o alcance dos objetivos foi necessário contextualizar a região do Alto Solimões, bem como a comunidade Vila Betânia, compreendendo a ecologia linguística da região.




    Além disso, foi relevante entender os conceitos de política linguística, analisando não só os aspectos histórico-sociais das políticas linguísticas referentes aos direitos linguísticos dos povos indígenas presentes nas práticas de ensino de línguas em Betânia.




    Outra ação foi fazer um levantamento do estado da arte da educação indígena no Alto Solimões. Essa temática foi estudada por Sirlene Bendazzoli, que escreveu uma tese intitulada “Políticas públicas de educação escolar indígena e a formação de professores ticunas no Alto Solimões” no Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, em 2011. Seu trabalho apresentou um panorama sobre a implantação da educação indígena na região, bem como a participação do grupo étnico da construção de suas bases educacionais.




    Já Antônia Rodrigues da Silva escreveu a tese “Concepções e práticas de educação escolar indígena: institucionalidade, estado da arte e escolarização dos Tikuna5 no Alto Solimões, AM” pelo Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia em 2016. O objetivo da autora foi compreender a educação indígena diferenciada a partir das suas circunstâncias históricas. A conclusão a que ela chegou foi de que nunca houve educação indígena diferenciada para as populações indígenas do Alto Solimões e que esse discurso propagado pelas políticas públicas serve para gerar conflitos entre indígenas e não indígenas. Nas palavras da autora,




    (...) a educação escolar indígena diferenciada apresenta-se como um “sofismo”. De tanto ser propagandeada foi absorvida pelos povos indígenas como uma forma de educação aquém da Educação Nacional, porém, não existe, nem do ponto de vista teórico-legal na sua materialidade (SILVA, 2016, p. 220).




    Outra pesquisa feita sobre essa questão foi a de Samuel Rocha de Oliveira, que escreveu sua dissertação de mestrado intitulada “O processo educacional da cultura indígena ticuna na região do Alto Solimões” em 2012 no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Metodista de São Paulo.




    A pesquisa foi realizada na terra indígena de Umariaçu I6 e, segundo dados de sua pesquisa, há uma dualidade na efetivação de educação indígena, visto que há uma vertente que defende a incorporação dos estudos dos mitos e a preservação da cultura através do ensino bilíngue; e há outra que defende que a educação para os indígenas deve se pautar na aprovação do vestibular, ou seja, na inserção do indígena no mercado de trabalho (OLIVEIRA, 2012).




    Em outras palavras, há duas formas de ver a educação escolar indígena: uma voltada para a inserção dos conhecimentos tradicionais dos povos indígenas na educação escolar e a outra que busca preparar o indígena para a sua integração à comunidade não indígena, visando ao seu preparo para desempenhar uma profissão.




    Alguns estudos tiveram a iniciativa de promover a educação intercultural indígena e o ensino bilíngue entre os ticunas. Dentre eles destaca-se o trabalho de Monique Deheinzelin, em 1993, no Magistério indígena ofertado pela Organização Geral dos Professores Ticuna Bilíngues (OGPTB) na comunidade indígena de Filadélfia7. O objetivo do curso era o de formar professores para ensinar língua portuguesa e matemática.




    Outro trabalho voltado para a formação continuada dos professores indígenas foi o Projeto Educação Ticuna: arte e formação de professores indígenas, coordenado por Jussara Gruber em 1993. Esse projeto foi de iniciativa da OGPTB e abrangeu os municípios de Benjamin Constant, Tabatinga, São Paulo de Olivença, Amaturá, Santo Antônio do Içá e Tonantins. A realidade naquela época era a de que 90% dos professores das escolas indígenas eram leigos e, com a realização desse projeto de magistério indígena, formaram-se 212 professores (GRUBER, 2003).




    No contato com os professores indígenas em formação pelo Programa de Formação de Professores/PARFOR, percebi que alguns desses profissionais sentem dificuldades em lidar com o ensino bilíngue nas escolas pelo fato de que eles apresentam graus de bilingualidade diferenciados em língua portuguesa e dificuldades na escrita da língua ticuna mediante a variação linguística dessa língua.




    Partindo dessa percepção de que os professores enfrentam obstáculos na execução do ensino bilíngue em virtude não só da pouca formação didático-pedagógica na área da linguagem dos professores indígenas, como também das limitações comunicativas em língua portuguesa que esses professores apresentam, notei que há contradições referentes à execução do ensino bilíngue na comunidade indígena Betânia no município de Santo Antônio do Içá, em virtude da inadequação metodológica voltada para o ensino das línguas (no caso, português e ticuna) e também porque alguns professores sentem dificuldade na comunicação em língua portuguesa e na escrita da língua ticuna.




    As questões norteadoras da pesquisa foram:




    1. No processo de ensino das línguas ofertado nas escolas de Betânia, quais políticas linguísticas estão sendo consideradas na organização do ensino bilíngue/intercultural?




    2. Como o ensino bilíngue português-ticuna está organizado nas escolas da comunidade Betânia, considerando as interações sociais dos indígenas ticunas tanto na comunidade indígena quanto fora dela?




    3. Enfim, a política linguística no ensino de línguas no Alto Solimões, mais especificamente em vila Betânia, leva em consideração um currículo bilíngue intercultural na prática pedagógica dos professores indígenas? Se leva, qual é a dificuldade em se assegurar não só um currículo bilíngue/intercultural, mas sua adequação às necessidades comunicativas do povo ticuna que ali reside?




    Adotamos na construção metodológica a Sociologia Compreensiva e a Linguística Aplicada nesta pesquisa. A Sociologia Compreensiva busca compreender a realidade a que estamos imersos através da interligação dos fatos determinados historicamente ao analisar as causas que conduziram determinado fato social a se desenvolver de uma forma e não de outra (WEBER, 2001).




    Segundo Weber (2001), reconhecer uma realidade é se voltar para a constelação sobre a qual os fatores se agrupam e constituem um fenômeno cultural, cuja significação para o indivíduo dá-se historicamente. Além desse reconhecimento, faz-se necessário fazer não só a análise desses fatores, mas também expor ordenadamente o agrupamento individual deles, bem como a sua combinação concreta e significativa que é resultado dele.




    Weber (ibidem) ainda orienta para a necessidade de se reportar ao passado, para que se possa observar a forma pela qual se desenvolveram as diversas características individuais dos agrupamentos relevantes para o momento presente, viabilizando uma explicação histórica tendo por base as constelações anteriores.




    Assim, a Sociologia Compreensiva intenciona compreender o fenômeno social através da interpretação da ação social, para então explicitar o seu curso e seus efeitos. Entende-se por ação social “toda a conduta humana cujos sujeitos vinculem a esta ação um sentido subjetivo. Tal comportamento pode ser mental ou exterior; poderá consistir em ação ou de omissão de agir” (WEBER, 2002, p. 11).




    Por conta disso, essa corrente epistemológica ancora-se na contínua interação entre os indivíduos, isto é, ela se baseia na ação social, observando a relação mútua entre os sujeitos envolvidos numa relação social. Weber (2002) conceitua o termo relação social como “a situação em que duas ou mais pessoas estão empenhadas numa conduta onde cada qual leva em conta o comportamento da outra de uma maneira significativa, estando, portanto, orientada nestes termos” (ibid. p. 44).




    Assim não há possibilidade de se analisar um fenômeno cultural a partir da significação da sua configuração, deduzindo-se através de qualquer sistema de conceitos de leis. Da mesma forma, o fenômeno cultural não deve ser explicado por tal sistema, uma vez que a significação da configuração do fenômeno cultural envolve sua relação com as ideias de valor. O estudo de um fenômeno cultural pode ser representado e ser compreensível pragmaticamente observando a natureza particular das relações mediante um tipo ideal (WEBER, 2001).




    Obtém-se um tipo ideal mediante a acentuação unilateral de um ou de vários pontos de vista e mediante o encadeamento de grande quantidade de fenômenos isoladamente dados, difusos e discretos, que se pode dar em maior ou menor número ou mesmo faltar por completo e que se ordenam segundo pontos de vistas unilateralmente acentuados, a fim de se formar um quadro homogêneo do pensamento (WEBER, 2001, p. 138).




    Vale ressaltar que a organização de tipos ideais abstratos não é o fim, mas constitui-se como um meio de conhecimento, visto que se configura como um quadro de pensamento e não se evidencia como a realidade, nem se constitui como um padrão a ser seguido. O tipo ideal é um constructo voltado para a realidade, para que se possam obter esclarecimentos sobre o conteúdo empírico de alguns dos seus elementos relevantes com os quais ela é comparada. Trata-se, portanto, de configurações em que as relações são construídas através do uso da categoria da probabilidade objetiva da qual a imaginação dos sujeitos está formada, e orientada de acordo com a realidade a qual presumem ser a adequada (WEBER, 2001).




    Em relação à Linguística Aplicada, esta é uma área de investigação interdisciplinar que envolve não só a linguagem com a educação, mas também considera os aspectos políticos da vida, entendendo que “tanto a cultura quanto a aprendizagem de uma língua ocorrem dentro das relações de poder” (PENNYCOOK, 1998, p. 28).




    Para Pennycook (1998), reexaminar a questão da aquisição da linguagem incluindo nela tanto os contextos sociais quanto culturais, e também os políticos, é uma condição indispensável para se conhecer as bases ideológicas que se concentram na linguagem. Para tanto, deve-se considerar o gênero, a raça e as diversas relações de poder que configuram as relações sociais, compreendendo que o sujeito como um ser múltiplo é constituído sob os diversos discursos.




    A Linguística Aplicada também está voltada para o entendimento dos problemas sociais, numa realidade específica, a fim de apontar possíveis soluções para o problema (KLEIMAN, 1998). A língua para essa corrente teórico-metodológica é real, falada por indivíduos em específicas situações dentro de suas interações sociais. Enfim, entende-se que a linguagem se constitui numa arena que está distante de ser transparente e neutra (SIGNORINI, 1998).




    Para a compreensão dos fatos que envolvem o ensino bilíngue envolto de políticas linguísticas e sistematizado por um currículo, foi necessário o diálogo com a História, a Geografia, com os Estudos Culturais, com a Análise do Discurso e com as políticas públicas voltadas para a educação dos povos indígenas.




    O objeto desta pesquisa é o ensino bilíngue, visto sob a ótica de sua organização através das políticas linguísticas sobre currículo intercultural bilíngue e que é ofertado nas escolas indígenas. Em outras palavras, as análises compreendem as formas de sistematização desse ensino, para que se compreendam as contradições que podem existir entre as aplicações das políticas linguísticas nacionais com a realidade dos povos indígenas na Amazônia.




    Dessa forma, as ações necessárias a esta pesquisa foram: aproximação com a equipe escolar das escolas indígenas de Betânia e conversas informais com os informantes para conhecer a realidade que envolve o ensino bilíngue e as políticas linguísticas.




    A aproximação com os interlocutores ocorreu em virtude do curso de extensão “Letramento do Professor Indígena Ticuna8”, coordenado por mim em parceria com a Organização Geral dos Professores Ticuna Bilíngue e a Secretaria Municipal de Educação do Município de Santo Antônio do Içá. O referido projeto foi criado com o objetivo de letrar, na língua portuguesa, os professores indígenas ticunas atuantes nos ensinos fundamental e médio, desenvolvendo atividades pedagógicas de interação na escola e na comunidade indígena, para que eles possam usufruir da cidadania e igualdade dos direitos étnico-raciais e assim promover a educação linguística para seus alunos, visando à equidade racial entre a população indígena e a não indígena.




    Para tanto, fez-se uma série de ações como: levantamento bibliográfico sobre ações de letramento nas comunidades indígenas; diálogos informais com os professores indígenas para fins de conhecimento das necessidades comunicativas deles. O projeto de extensão organizou oficinas de letramento em língua portuguesa em quatro etapas, cujo foco foi as habilidades de falar, ouvir, ler e escrever. A primeira etapa do curso estava prevista para 2020, todavia a pandemia nos fez reprogramarmos as atividades, e o primeiro módulo ocorreu em agosto de 2021 e as outras etapas estão previstas para 2022 e 2023.




    Antes da execução desse curso foi necessário fazer um levantamento sociolinguístico da comunidade em 2019 para que se organizasse o material conforme as necessidades comunicativas dos docentes. Nesse período, realizei entrevistas com os professores, o diretor e o coordenador pedagógico, para compreender a sua relação com a língua portuguesa.




    O tipo de pesquisa foi qualitativo. Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador interpreta a realidade a partir de considerações subjetivas sobre a sua relação com o mundo num contexto particular (GOLDBERG, 2004). A pesquisa qualitativa abrange um campo transdisciplinar, uma vez que envolve não só as ciências humanas, como também as sociais. Além disso, esse tipo de pesquisa adota múltiplos métodos de investigação para a análise do fenômeno situado no seu local (CHIZZOTTI, 2003).




    Minayo (2009; 2012) afirma que a pesquisa qualitativa se constitui em três fases: a fase exploratória, a do trabalho de campo e a análise do material empírico e documental. Dessa forma, como fase exploratória desta pesquisa, os procedimentos iniciais para a investigação foram feitos a partir de um levantamento bibliográfico não só das políticas linguísticas brasileiras relacionadas aos direitos linguísticos dos indígenas, como também das produções teóricas acerca da relação política linguística, do currículo bilíngue/intercultural e do ensino de línguas.




    Foram analisadas as práticas discursivas sobre a educação intercultural bilíngue na Carta Magna de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira nº 9394/96. Tais documentos serviram de suporte para a análise do planejamento linguístico no ensino das línguas portuguesa e ticuna, visando entender as formas de sistematização do ensino bilíngue das línguas em contato na comunidade Betânia, bem como conhecer as políticas linguísticas adotadas nas escolas.




    Além disso, foram feitas pesquisas bibliográficas na área da antropologia – a fim de conhecer a história do povo ticuna –, na área de sociolinguística e na de ecolinguística, para que fossem compreendidos os conceitos relacionados a essa temática. Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é uma modalidade de pesquisa que apresenta muitas etapas, dentre as quais podemos citar: “a escolha do tema, levantamento preliminar; formulação do problema, busca do material, organização lógica do assunto e a redação do texto” (GIL, 2002, p. 60). No caso deste trabalho, a temática e a problematização consistem numa reflexão sobre as políticas linguísticas no ensino de línguas para a população indígena em Betânia na região do Alto Solimões.




    Já a segunda fase da pesquisa consiste na inserção da pesquisa de campo. Esse momento objetiva conciliar a teoria e a prática a partir da combinação de instrumentos de pesquisa como observação, entrevistas e levantamento material e documental (MINAYO, op. cit.). O local da pesquisa foi em Betânia, uma área indígena onde vivem 5.341 indígenas ticunas9. Essa comunidade é pertencente ao município de Santo Antônio do Içá e foi homologada como terra indígena pelo decreto s/n de 04/07/1995.




    Como a área da pesquisa consistiu numa terra indígena, fez-se necessária a solicitação da autorização para a realização da pesquisa pelo chefe imediato, no caso o cacique, que, mediante a anuência da comunidade e através da exposição dos motivos pelo pesquisador por meio de uma reunião com toda a comunidade envolvida, concedeu-me a permissão para a realizá-la.




    Os dados coletados foram através de entrevistas, questionário e relação de inscrição no curso de extensão. Foram coletadas oito entrevistas, assim distribuídas: uma com a presidente da Organização dos Professores Ticunas Bilíngues (OGPTB), uma com uma diretora, uma com o coordenador pedagógico e cinco com os professores das escolas, com o intuito de compreender não só a realidade do ensino bilíngue como também as relações sócio-históricas da comunidade Betânia, para então compreender o ensino bilíngue na região. A vantagem da entrevista consiste em ser “uma técnica muito eficiente para a obtenção de dados em profundidade acerca do comportamento humano” (GIL, 2002, p .118).




    Além disso, a escolha da entrevista justificou-se pela sua caracterização de prática discursiva, uma vez que ela se constrói a partir da interação entre dois sujeitos num contexto determinado (PINHEIRO, 2004). É a partir dela que verificamos os efeitos de sentido dos discursos propagados pelas legislações no discurso do professor indígena.




    Em relação ao questionário, este consiste “numa técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas” (GIL, 1999, p. 128). Tal questionário foi aplicado aos professores das escolas a fim de se conhecer o papel que as línguas assumem na comunidade e na escola e também serviu para a construção do perfil sociolinguístico da comunidade Betânia.




    A fase seguinte da pesquisa consistiu na análise dos dados e da escrita da tese. Para Minayo (2012), a ordenação dos dados ocorre a partir da organização deles, levando-se em consideração os textos teóricos e as referências contempladas no decorrer da pesquisa, e o diário de campo, onde constam as informações legítimas do locus da pesquisa, dos documentos coletados do questionário e das entrevistas.




    Foram feitas ainda as transcrições das entrevistas e a criação de um nome fictício para a preservação da identidade dos nossos interlocutores. Assim os nomes fictícios e seus respectivos perfis estão apresentados abaixo:




    Kauê é professor e coordenador de uma escola municipal e também leciona na escola estadual. Ele ministra a disciplina língua ticuna e é formado pela Licenciatura Intercultural da OGPTB. Margarida é gestora de uma das escolas e está cursando pós-graduação em psicopedagogia. Ela não é ticuna e mora no município de Santo Antônio do Içá.




    Taynara foi vereadora no município de Santo Antônio do Içá e atualmente é a presidente da OGPTB. Cauã e Anahi são professores concursados pelo município e lecionam tanto na escola municipal quanto na estadual. Ambos lecionam ticuna e são formados pela Licenciatura Intercultural da OGPTB. Avaré e Mayara estão em formação no curso de Pedagogia/PARFOR da Universidade do Estado do Amazonas. Eles são professores de apoio, e Mayara ensina língua portuguesa e sociologia na escola estadual. Por fim, Abaeté é o coordenador do núcleo de educação indígena na Secretaria Municipal de Educação de Santo Antônio do Içá.




    A análise dos dados do questionário ocorreu em forma de 18 gráficos que refletem a situação de contato linguístico dos ticunas com a língua portuguesa, além da reflexão sobre 34 recortes retirados das entrevistas.




    




    

      

        1 Nos anos de 1980, a educação brasileira era regida pela lei 5.692/71, que dividia o ensino em primeiro grau com duração de oito anos e o segundo grau com duração de três anos. A carga horária mínima anual dessas duas modalidades de ensino era de 720 horas decorridas em 180 dias letivos.


      




      

        2 O turno intermediário consistia no limiar entre os turnos matutino e vespertino. O início das aulas era das 10h45min da manhã às 14h45min da tarde.


      




      

        3 A Universidade do Estado de Roraima foi criada pela lei complementar nº 091 de 10 de novembro de 2005 pelo governador Ottomar de Sousa Pinto.


      




      

        4 Esse enunciado foi uma manchete que eu ouvi no telejornal local que falava que os indígenas estavam sendo admitidos na universidade para aprender wapixana e macuxi no curso de Licenciatura Intercultural da Universidade Federal de Roraima.
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